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Espaços de necrópoles das primeiras sociedades camponesas no concelho de 

Arraiolos: um ponto da situação

Leonor Rocha

CHAIA/UE

12.

Resumo

O megalitismo do concelho de Arraiolos é conhecido na bibliogra�a portuguesa, desde 
a última década do séc. XIX. No âmbito de um projeto levado a cabo recentemente pela 
signatária e Ivo Santos foi possível acrescentar mais alguns monumentos megalíticos (se-
pulturas, antas e menires) a este conjunto e avaliar o grau de conservação dos restantes 
(Rocha, Santos e Branco 2013).

Apresenta-se aqui uma avaliação global dos diferentes espaços de necrópole de Arraiolos, 
numa perspetiva integrada.

Abstract 

The megalith in Arraiolos is known in Portuguese literature, since the beginning of the 
last century. Under a recent project, coordenate by the signatory and Ivo Santos, it was 
possible to identify new megalithic monuments (small tombs, dolmens and menhirs) and 
evaluate the degree of conservation of the existing (Rocha, Santos e Branco 2013). This 
papper presents a comprehensive review of the di!erent necropolis in Arraiolos, in a inte-
grated perspective.



1. A INFORMAÇÃO DISPONÍVEL

O atual concelho de Arraiolos é conhecido, na bibliogra�a portuguesa, desde os 

�nais do século XIX, através dos trabalhos de Joaquim Possidónio da Silva (Possi-
dónio da Silva 1890) e de Gabriel Pereira (Pereira 1891) que publicam um conjun-
to de monumentos megalíticos funerários da freguesia de S. Pedro da Gafanhoei-
ra. Posteriormente, na primeira metade do séc. XX, os trabalhos realizados por 
Manuel Heleno em centenas de monumentos megalíticos funerários, no Alentejo 
Central, incluem uma parte substancial dos monumentos de Arraiolos – grupo de 
S. Pedro da Gafanhoeira. No entanto, estes trabalhos nunca chegaram a ser publi-
cados o que acabou por atrasar e deturpar o conhecimento destes sítios (Rocha 
2005).

Posteriormente o casal Leisner produz a primeira obra de sistematização dos da-
dos referentes ao megalitismo, Die Megalithgräber der Iberschen Halbinsel (1959, 
1965), onde inclui a região Alentejo e, naturalmente, o concelho de Arraiolos (Leis-
ner 1959; 1965).

Depois deste período de investigação mais activa seguiu-se um hiato de quase 
cinquenta anos. É apenas a partir dos �nais dos anos noventa do século XX, que a 
situação torna a melhorar com um projeto de levantamento arqueológico, reali-
zado por António Carlos Silva e José Perdigão (Silva e Perdigão 1998) que, apesar 
de se cingir apenas a uma Folha da Carta Militar (437), abarca grande parte do 
megalitismo existente neste concelho. Naturalmente que a ausência de dados 
publicados sobre os trabalhos realizados por M. Heleno, para a mesma área, leva-
os a considerar inúmeros monumentos como inéditos e a dar uma designação 
diferente aos monumentos já referenciados. Na realidade, a regularização desta 
situação só viria a ocorrer na primeira década do século XX, com os trabalhos de 
campo realizados pela signatária que, com base nas informações contidas nos Ca-
dernos de Campo de Manuel Heleno, entretanto adquiridos á família pelo Museu 
Nacional de Arqueologia, conseguiu relocalizar a maior parte dos monumentos 
intervencionados (Rocha 2005).

No decurso das últimas duas décadas o conhecimento existente sobre o Alentejo 
Central foi substancialmente alargado, mercê de vários trabalhos de investigação 
realizados (prospecções e escavações) inseridos em trabalhos académicos, levan-
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 Fig. 1: Localização do 
concelho de Arraiolos, 
no território portu-
guês.



tamentos arqueológicos concelhios e acções de minimização de impactes sobre o património (AIA/EIA).

Recentemente, o projeto Levantamento Arqueológico e Patrimonial de Arraiolos - LAPA (2010/2013) da responsabilidade cientí�ca da signatá-
ria e de Ivo Santos permitiu coligir todos os dados conhecidos e/ou publicados a nível do concelho e realizar novos trabalhos de campo, onde 
se identi�caram mais alguns monumentos megalíticos (sepulturas, antas e menires) inéditos (Rocha, Santos e Branco 2013).

Como se pode veri�car pela leitura da �gura seguinte (Fig. 2), em termos gerais existiam em 2010, pouco mais de três centenas de sítios ar-
queológicos (337), de diferentes tipos e cronologias, registados na base de dados Endovélico (DGPC) sendo que apenas 60 correspondiam a 
monumentos megalíticos funerários. Naturalmente que, neste caso, as divisões existentes são apenas de “anta” e “mamoa” o que não abarca, 
de todo, a diversidade das arquitecturas megalíticas existentes no atual território de Arraiolos.

Por outro lado, os sítios que constam no Endovélico resultam de trabalhos arqueológicos realizados no âmbito de Projetos de Investigação, 
de Trabalhos de Avaliação e Minimização de Impactes ou, ainda, de informação publicada. Esta variabilidade traduz, naturalmente, diferentes 
tipos de �abilidade quer na descrição do sítio (tipo, cronologia, etc) quer mesmo na sua localização.

Para além destes problemas, veri�cou-se ainda, no âmbito do projeto LAPA, que existiam inúmeros sítios que ainda não se encontram inseri-
dos nesta base de dados, como se pode veri�car no mapa seguinte (Fig. 3).
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Fig. 2: Número de sítios registados no concelho de Arraiolos



2. O MEGALITISMO FUNERÁRIO DE ARRAIOLOS: OS ESPAÇOS

O megalitismo funerário deve ser visto, naturalmente, numa perspectiva mais 
alargada uma vez que ao espartilharmos a informação através das actuais divisões 
administrativas, perdemos os conjuntos na sua globalidade. É o que acontece, 
precisamente, no concelho de Arraiolos.

Ao olharmos para o mapa com a distribuição do megalitismo (Fig. 4) percebemos 
que, para além de alguns monumentos aparentemente dispersos, existem três 
conjuntos perfeitamente de�nidos, um no lado Sudoeste do concelho e outro no 
lado Norte e, ainda, uma pequena concentração no limite Oeste. No entanto, se 
ampliarmos a escala de análise, percebemos que na realidade estas três concen-
trações se integram em grupos maiores: o que poderemos designar por grupo de 
Évora/ Arraiolos, o de Brotas/ Pavia e o recentemente identi�cado conjunto do 
Vimieiro (Fig. 5).

Analisada a geologia, de acordo com a Carta Geológica (Carvalhosa 1983; 1999) 
veri�camos que existe uma grande variedade de rochas que se inserem, gene-
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Fig. 3: Total de sítios conhecidos no concelho de Arraiolos, por 
fontes (a vermelho os sítios que constam no Endovélico).

Fig. 4: Megalitismo 
funerário do concelho de 
Arraiolos (mapa elabora-

do por G. Branco)



ricamente, no denominado Maciço de Évora, com as Formações dos “Xistos de 
Moura”, a Formação do “Escoural” e a de “Ossa”. De uma maneira geral, este tipo de 
formações geológicas comporta rochas granitóides (granitos, tonalitos, granodio-
ritos, dioritos, gabros) e xistentas (micaxistos ricos em quartzo, xistos bandados e 
an�bolitos).

A cartogra�a dos monumentos megalíticos desta área sobre a Carta Geológica 
permite identi�car, com clareza, as litologias preferenciais: as rochas eruptivas 
plutónicas (granitos e rochas a�ns, quatzodioritos). Em menor número, os monu-
mentos implantados nas formações sedimentares e metamór�cas (xistos e grau-
vaques) (Fig. 6).
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Fig. 5: Megalitismo fune-
rário (concelhos de Mora, 

Arraiolos e Évora)

Fig. 6: Implantação dos monumentos megalíticos sobre a geologia (amarelo: rochas eruptivas plu-
tónicas; azul: formações sedimentares e metamór*cas)



Esta preferência generaliza-se, na realidade, a todo o Alentejo Central, como se pode veri�car pela cartogra�a a nível regional (Fig. 7)

Em termos hidrográ�cos, a área NW do Alentejo, insere-se na bacia hidrográ�ca do rio Tejo, ao longo das principais ribeiras (do Divor, de Têra, 

da Fanica, do Sabugueiro, do Lavre) e rios (Almansor) da sua margem esquerda, e respetivos a�uentes (Fig. 8). Os monumentos megalíticos 

implantam-se preferencialmente ao longo destas linhas de água.

3. O MEGALITISMO FUNERÁRIO DE ARRAIOLOS: AS ARQUITETURAS

A análise global das arquitecturas do conjunto megalítico de Arraiolos permite-nos detetar uma série de semelhanças e de diferenças, em re-

lação a outras áreas megalíticas regionais e extra-regionais, fundamentais para uma caraterização e compreensão das especi�cidades da área 

em estudo. A diferença mais signi�cativa, em termos regionais – e aquela que tem tido mais ecos na bibliogra�a especializada – prende-se 

com a abundância relativa de sepulturas megalíticas, de pequenas dimensões. Esta singularidade deriva, provavelmente, e em certa medida, 
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Fig. 7: Implantação dos monumentos megalíticos do Alentejo central, 
sobre a geologia (amarelo: rochas eruptivas plutónicas; azul: formações 
sedimentares e metamór&cas)



do carácter sistemático do trabalho realizado por Manuel Heleno 
que conseguiu registar um número signi�cativo deste tipo de mo-
numentos (Rocha 2005).

Apesar de se poder considerar o impacte negativo da agricultu-
ra intensiva como um dos fatores que, a partir dos anos 30, muti-
lou irremediavelmente a generalidade dos conjuntos megalíticos 
alentejanos, conjuntamente com o fato dos monumentos mais 
pequenos serem, por norma, os mais facilmente destruídos, não 
podemos deixar de realçar a aparente ausência das pequenas se-
pulturas nos grupos megalíticos mais exaustivamente estudados 
pelo casal Leisner (Évora e Reguengos de Monsaraz) (Leisner 1948-
49; Leisner e Leisner 1955; 1985). Contudo, mesmo descontando o 
efeito cumulativo destes dois factores, os trabalhos realizados nas 
últimas décadas no Alentejo Central continuam a permitir a iden-
ti�cação de novos monumentos megalíticos, onde se incluem pe-
quenas sepulturas (sobretudo nos concelhos inseridos nas bacias 
hidrográ�cas do rios Tejo e Sado), o que corrobora a leitura reali-
zada por M. Heleno (Calado 2003a; 2003b; Calado, Rocha e Alvim 
2012; Rocha, Santos e Branco 2013).

Em termos de análise das arquiteturas megalíticas funerárias, este 
trabalho segue os parâmetros anteriormente estabelecidos (Rocha 
2005). Estes, com base nos tipos conhecidos, estabelece três cate-
gorias para as pequenas sepulturas megalíticas (protomegalíticas 
ou submegalíticas) - cujas plantas variam entre as formas quadran-
gulares e as arredondadas/ ovaladas, mais ou menos alongadas - 
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Fig. 8. Localização do megalitismo de Arraiolos na Bacia Hidrográ$ca 
do Rio Tejo (mapa elaborado por G. Branco)



cinco categorias para as antas (atendendo à relação câmara/ corredor) e, duas categorias para os monumentos com plantas pouco comuns, 

que devido ao seu estado de conservação, não nos é possível classi�car.

A classi�cação para o comprimento do corredor seguiu os critérios de�nidos por Victor Gonçalves, no estudo do grupo megalítico de Reguen-

gos de Monsaraz (Gonçalves 1989; 1992).
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Fig. 9. Classi!cação das arquiteturas megalíticas

Fig. 10. Relação tipo/nº de monumentos no concelho de Arraiolos



Comparando gra�camente, as arquiteturas dos monumentos conhecidos na área 

de Arraiolos, torna-se evidente a existência de três conjuntos, correspondendo 

um às pequenas sepulturas abertas (A2), outro a antas de corredor curto (C1) e o 

terceiro a monumentos parcial ou totalmente destruídos (D), que não nos permi-

tem perceber de todo a sua forma original.

Em relação à categoria C1 devemos ainda realçar que a análise do comprimento 

do corredor pode conduzir a erros de leitura uma vez que o seu comprimento 

poderá ser superior. Assim sendo, as categorias seguintes (C2 a C4), poderão estar, 

eventualmente, sub-representadas e a C1, sobrevalorizada (Fig. 10).

Ao observarmos o grá�co anterior, percebemos que o universo estudado apresen-

ta um predomínio das antas (74.4%), mas que as pequenas sepulturas estão bem 

representadas (20%) no concelho de Arraiolos. A questão das mamoas (5.5%) me-

rece especial destaque uma vez que, aparentemente, apenas subsistem mamoas 

bem preservadas no lado Norte/ Noroeste e Sul/Sudoeste, do Alentejo Central. 

Mais uma vez, nos caminhos naturais de acesso ao interior, a partir do Sado e do 

Tejo (Fig. 11).

Em relação à litologia, como se pode veri�car através do mapa (Fig. 12), os peque-

nos monumentos (Tipo A) implantam-se sobretudo nas rochas eruptivas plutóni-

cas (granitos e a�ns), muito perto do início das formações sedimentares, associa-

das à bacia do rio Tejo.

4. OS DADOS, OS FATOS E AS ANÁLISES...

Com base nos dados recolhidos nos monumentos escavados/estudados no Alen-

tejo Central, Manuel Heleno concebeu a teoria que as pequenas sepulturas se con-

centravam mais no limite Oeste (aumentando de tamanho para Este), devido à 

proximidade e facilidade de penetração para interior das populações mesolíticas 

de Muge que, de acordo com o modelo concebido por este investigador, estaria 

na base da origem do megalitismo funerário (Rocha 2005).

Apesar de, por motivos de ordem vária, Manuel Heleno não ter podido avaliar esta 

relação com os concheiros do Sado, sabemos atualmente que a situação é bastan-

te análoga. Os monumentos mais pequenos, sepulturas e menires, parecem estar 
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Fig. 11. Relação do número de monumentos, nas principais 

categorias



concentrados nas vias naturais de acesso aos estuários do Tejo e do Sado, aumen-
tando em dimensão e complexidade, para Este.

Em Arraiolos, por exemplo, os monumentos mais pequenos encontram-se essen-

cialmente a Norte e Noroeste do concelho, na área mais próxima do Tejo, com 

características topográ�cas distintas do conjunto, de cotas mais baixas, e a Sul/

Sudoeste. Estes implantam-se em cotas mais elevadas e de relevo mais movimen-

tado (Fig. 4).

Esta interpretação implica naturalmente, uma expansão territorial do fenómeno 

“megalítico”, a partir de um foco original, localizado no litoral. Convém sublinhar 

que os dados atualmente disponíveis, parecem indiciar que esta leitura se man-

tém válida, uma vez que arquitecturas mais simples desaparecem no canto Este 

do Alentejo, onde aparecem monumentos de maiores dimensões (conjunto de 

Reguengos de Monsaraz), com plantas bastante tipi�cadas e homogéneas, regis-

tando-se ainda a presença de tholoi, absolutamente ausentes, nos territórios mais 

a Oeste.

A análise de Manuel Heleno baseava-se apenas na relação arquitetura/ espólios 

uma vez que ainda não dispunha de outros meios de datação. Como tivemos 

oportunidade de salientar anteriormente (Rocha 2005), esta relação não é sim-

ples, nem linear, uma vez que, apesar de ser do senso comum que, em termos 

globais, a evolução da arquitetura, parte do simples para o complexo, o que em 

termos de megalitismo signi�caria que os monumentos mais pequenos e simples 

(sepulturas protomegalíticas e menires) serão os mais antigos, na realidade, pode-

mos conjecturar, que estruturas tumulares simples continuaram a ser construídas 

e/ou reutilizadas em períodos posteriores, a par da construção e utilização dos 

grandes monumentos funerários.

Na verdade, a relação entre o megalitismo funerário e o não funerário ainda não 

se encontra cabalmente estabelecida. Uma revisão dos dados disponíveis, conju-

gada com a recente descoberta de uma anta no concelho de Arraiolos (anta do 

Telhal), com arte megalítica, similar à presente nos grandes menires alentejanos 

(báculo, crescente, serpentiforme...) (Bueno et al. 2013; Rocha no prelo b; Rocha 

e Santos 2014) e de um novo conjunto de menires em Brotas (menires do Alto 

da Cruz) (Alvim e Rocha 2012; Rocha e Alvim 2013), colocam novos problemas 
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Fig. 12. Carto-
gra!a dos Tipos 
de monumentos 
sobre a litologia



e obrigam a novas leituras. Observando a distribuição das pequenas sepulturas, 

veri�camos que estas ocorrem, maioritariamente, nas áreas onde se localizam os 

menires de menores dimensões, ou seja, em Montemor-o-Novo e em Mora, quer 

se tratem de menires isolados ou em grupo (Calado 2004; Rocha 2005). Em termos 

de implantação, anotamos a sua proximidade e ligação direta aos estuários do 

Tejo e do Sado...

Um segundo dado a registar é, como se referiu anteriormente, a con�rmação, sem 

qualquer margem para dúvidas, do primeiro monumento megalítico funerário 

com arte rupestre similar às dos menires (Calado 2004; Bueno et al. 2013). Não se 

trata de uma pequena sepultura, mas de uma anta de média dimensão, com corre-

dor. Os pequenos menires também não apresentam decoração...

Finalmente, os resultados obtidos na escavação destes menires e/ou conjunto 

de menires mais pequenos são pouco esclarecedores face à escassez de espólio 

existente (raras cerâmicas, escassa indústria micro-laminar e artefatos em quartzo 

(Calado 2003b; 2004; Calado e Rocha 2002; 2006; Rocha e Alvim 2012; 2013). In-

felizmente, a inexistência de materiais orgânicos nestes monumentos continua a 

impedir a realização de datações de C14.

Na verdade, apesar das reticências justi�cadas pela necessidade de análises mais 

aprofundadas, que só a escavação da anta do Telhal poderá, eventualmente, cla-

ri�car, os dados recentes parecem agora corroborar a hipótese dos menires pe-

quenos terem sido construídos a par das pequenas sepulturas (exigem o mesmo 

esforço físico e tecnológico), sendo que os menires de maior dimensão poderão 

ter sido erguidos numa segunda fase, a par de monumentos funerários de maior 

dimensão, alguns deles decorados.

Apesar de, para os menires, se continuar com o problema da falta de datações 

absolutas (sobretudo se continuarmos a insistir nas datações convencionais de 

C14), que permita perceber o seu escalonamento cronológico, no que concerne 

ao mundo funerário, a obtenção destas datações veio trazer alguma luz a estas 

problemáticas. Contudo, não podemos, achar que foram a solução...Na realidade, 

sabemos hoje que as primeiras sociedades camponesas não foram nem simples 

nem estáveis. Os dados obtidos nas intervenções realizadas no âmbito de minimi-

zações de impactes ambientais, nomeadamente, no Empreendimento do Alqueva 
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permitem-nos perceber que existem múltiplas formas de enterramentos, com e 

sem espólios associados entre, pelo menos, o V e o II milénio A.C. Ao contrário do 

que se supunha apenas há uma década atrás, o megalitismo não representa “a for-

ma de enterramento” destas sociedades mas é, apenas, uma das múltiplas formas 

de sepulcro existentes neste período.

Note-se ainda que monumentos megalíticos de diferentes tipos (sepulturas/ an-

tas; antas/tholoi) partilham o mesmo espaço, com diferentes espólios, ou não... 

A única exclusão parece ser a não co-existência de pequenas sepulturas e tholoi.

Na realidade, a questão da evolução das estruturas arquitetónicas, associadas 

ao mundo funerário tem, como é natural, suscitado diferentes tipos de interpre-

tação. Os modelos desenvolvidos têm-se baseado na relação arquitetura/ espólio/ 

datações, com maior ou menor ênfase em algumas das categorias (Boaventura 

2009; Boaventura e Mataloto 2013; Bueno 1994; Calado 2003b; Díaz-Zorita, Costa 

e García Sanjuan 2012; Gonçalves 1999; Gonçalves e Sousa 2001; Oliveira 1998; 

Rocha 1999; 2005; Valera 2012) e procuram estabelecer sequências para a evo-

lução do megalitismo.

Estes exercícios são importantes. Contudo, não podemos esquecer alguns dados 

que nos parecem relevantes: (i) o universo de monumentos com materiais orgâ-

nicos susceptíveis de serem datados, no Alentejo Central é escasso (os carvões 

são, por norma, questionados); (ii) os materiais encontrados no interior dos monu-

mentos são, regra geral, o resultado de múltiplas reutilizações e, provavelmente, 

de transladações; (iii) a presença/ ausência de determinado tipo de artefato (p.e. 

as cerâmicas) não pode servir de “fóssil-diretor”, como comprovam algumas das 

datações recentemente obtidas; (iv) apesar de se conhecer um elevado número 

de diferentes tipos de sepulcros (sepulturas megalíticas, antas, fossas, silos, tho-

loi), não podemos excluir que existam (ou tenham existido) outros tipos, nomea-

damente, nas áreas das bacias sedimentares; (v) por último, não podemos ignorar 

que uma parte substancial das escavações realizadas em monumentos megalí-

ticos são antigas, o que signi�ca que as metodologias utilizadas na escavação e 

os métodos de recolhas foram diferentes dos atuais, pois cada época tem os seus 

condicionalismos cientí�cos...este é um fato que não se consegue ultrapassar, mas 

podemos minorar através de outro tipo de abordagens a arquiteturas e espólios.
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A este conjunto de dados acresce a mais recente investigação sobre ossos huma-

nos, efetuada noutro tipo de contextos funerários. Esta veio trazer novos e impor-

tantes contributos para esta temática. Para além dos estudos já realizados em al-

guns sítios mesolíticos e neolíticos (Lubell et al. 1994; Umbelino 2006; Boaventura 

2009) os dados recolhidos na Gruta do Algar do Bom Santo parecem-nos ser muito 

relevantes tanto a nível das datações de C14 obtidas, como nas análises isotópicas 

e de ADN (Carvalho e Peachey 2013).

Os resultados das análises já realizadas em indivíduos inumados em diferentes 

tipos de sepulcros atestam a grande mobilidade destas populações (Carvalho e 

Peachey 2013; Lubell et al. 1994; Umbelino 2006; Valera 2012) através da variabi-

lidade do Estrôncio (Sr) e das análises de ADN (grande variabilidade genética), o 

que signi$ca que não existiriam ainda e muito provavelmente durante todo o Neo-

lítico, povoados no verdadeiro sentido do termo. A aparente “explosão” de sítios 

conhecidos poderá ser explicada não por um aumento brusco da população, mas 

por uma rede de pequenos locais, temporários, numa escala temporal e geográ$-

ca ainda por determinar (Carvalho e Peachey 2013).

Não dispomos ainda, para esta área, de análises que nos permitam perceber a mo-

bilidade e as eventuais relações genéticas destas populações. No entanto, com 

base na informação existente, o modelo que agora melhor parece ajustar-se à evo-

lução do megalitismo regional, em termos gerais, assenta num esquema de evo-

lução do porte dos monumentos, numa primeira fase mais pequenos, seguida de 

uma mudança no sentido do aumento, em termos de complexidade e dimensão, 

que culmina com os monumentos mais monumentais.

Como se referiu anteriormente, a arquitetura megalítica é apenas uma das múlti-

plas formas de enterramento destas primeiras sociedades camponesas. Importa 

agora identi$car e perceber os traços que poderão ser comuns e os traços que 

caracterizam e individualizam cada um destes grupos.
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